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A Indicagla do Ill.lno Sr. José Jorquim Rodrigues de 
Bastos no dia 24 de Abril passado, reanimou a nossa ve- 
lhice, obrigando-nos a tomar o posto, que nos cabia no 
serviço da Patria, quando o Soberano Congresso Nacio- 
nal se desveleva para lhe dar hum Codigo Civil, que a 
livrasse da incerteza de Jurisprudencía , táo avêssa á sua 
prosperidade. E intendemos que nosso serviço deveria co- 
meçar, entregando ao Publico todas nossas idéas , e todo 
o fructo dos nofsos estudos, que podesse concorrer para 
mostrar o que deveria ser hum Codigo Civil, visto que 

caminhos até agora triiliados pelas Naçóes modernas 
que tratáráo de similhantes obras, eráo todos viciosos , e 
incapazes de conduair ao desejado fim. 

Estavamos certos de que muitos dos illustres genios 
Portuguezes , de que abunda a Naçáo , hnviáo de correr 
h vozes do Sobecano C o n g ~ s s o  para lhe off er ecerem os 
KUS Projectos de Codigo Civil : e querinmos n~nda-10s , 
apresentandovthes as nossas medi rações sob! e esse objecto, 
e que eráo principdirnenta filii,is do app,irenre ocio , em 
que haviamos atado nestes ultimos annos , o qual t a lvq  
a nenhum delles foi conce&ido pela Pi ovidencia. 

Nía era, nem he o nosso principal empenha, que 
da nossa mio  recebáo os l'ortugaezes o seu Codigo Ci- 
vil, desejamos ainda mais do que isso, que elles tenháo 
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o melhor, que for possive! , seja qual for a m5o Portu- 
gueza , que lho offerecer. E sendo isto assim, não podia- 
mos deixar de fazer o que fizemos, iado communicar a 
todos os nossos Concidadiss as riquezas, que haviamos 
acciin~ulado , que convinháo áquelle trnballio , e as quaes 
poderiáo talvez ser por alguns delles mais utilmente em- 
pregadas, e aproveitadas, do que por nbs mesmos. Era 
isto o que convinha ao bom serviço da Patria, e ao Jus- 
tre do nome Portuguez, e era este o alvo a que princi- 
palmente nos dirigiamos. 

Eis-aqui o motivo que produtio o nosso Opusculo 
com o titiilo - Que he o Codigo Civil ? - elle contém 
a arte de fazer no dia de hoje tium Codigo Civil, que 
seja digno deste nome. Fizemos conhecer no dito Opus- 
culo qual tinha sido a navegaçáo que se havia seguido 
até agora para se obterem Codigos Civis, e quaes os pe- 
rigos que sempre nella se encontraráo, e os naufragio, 
consrantemente experimentados , seguindo-se essa derrota. 
Quizemos desta sorte prevenir que nfo fossemos perigar 
sobre os mesmos cachopos já demaziadamente célebres 
pelos desastres dos outros. 

Mas náo contentes com esta parte do nosso traba- 
lho, resolvemo-nos a abrir huma ouira navegaçío, e a 
apresentarmos a Carta, que nos havia de guiar nella, fi- 
gurando-a em huma Arvore que representasse a Justiça 
Civil, que he o objecto de todos os Codigos Civis. 

A primeira parte da obra he propria sómente dos li; 
teraros : a segunda pertence a todos OS Po~tuguezes. E 
sendo para estes o Codigo Civil por que se desvela o So- 
berano Congresso, -convinha que esta segunda parte c h q  
gasse a todas as máoa. 
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Por isso jitlgamos proveitoso dedigar do dito Opus- 
culo a parte que he relariva 7 explicaçáo da dica Ar-  
vore para que podendo-a conseguir os Poirugi:ezes dc  
todas as ordens, e condiçóes , se fosse conipi eliendendo 
por todos o systema geral de Jurisprudencia Civil, que 
ha de apparecer no dito nosso Projecto do Codigo Civil. 

Seja qual for aquelle, a que o Soberano Congresso 
der a authoridade Legislativa , os Portuguezes se habili- 
taráo assirii para o comprehender melhor , podendo a 
dita segunda parte do nosso Opusculo vir a ser com- 
mum a toda a Legislaçáo Civil, que lhe for prescripta. 



ARVORE 

QUE REPRESENTA O PROSPECTO 

D O  

CODIGO CIVIL PORTIIGUES. 

A J~ioiça ter8 infallivelmente o objecto de i d a  a Lc- 
gislaçáo. 

Ella consiste em dar n cadn hum o qne kp $r#. 
A Arvore por isso tem na sua base a legenda - Jus- 

tiça - e logo por cima a outra - D n r  n cadn hum O que 
be seu. - 

Esta segunda legenda involvc duas idéas. Para se dar 
a cada hum o que he seu, he neceisario conceber cou- 
sas, que sejáo proprias daquelles a que se devem dar; 
cousas que Ihes pertençáo. E isto he o que vem a ser o 
Direito, e a Propriedade. He necessario tambem conceber 
idéa da necessidade de satisfazer a essa divida , dando aos 
outros o que he Direito seu, e Propriedade sua. E isto 
ht o que vem a ser obri açáo. 

A dita legenda pois faz conhecer que OS Direitos. c 
as Obrigações estáo entre si em táo intima ligaçio , que 
huma destas idéas apresenta sempre a outra. Náo podc- 
mot conceber a idéa do Direito sem vermos da outra par- 
t t  ao mesmo tempo a idin da Obrigaçáo, que lhe cor- 
responde. Náo podemos conceber a idéa <ia Obrigdçáo, 

tamkm uerrngs da outra parte: a idia do í.)ireiro, 



ue lhe he relativa. E como para deixarmos isto em to- 
a a z , e evidencia nos se! vimos da Estampa e m  que 
figiiiamos o Codigo do Sinai, ou os Mandamentos da Lei 
de  Deos, náo repetiremos aqui aos nosos  Leiroies a ins- 
tiiicçáo, que lhe procuramos dar por esse meio. 

I'oi clle teráo sabido todos, que a Jus t i~a  se póde 
apresentar, ou seja mostrando-se os Dii.eiros, ou seja 
mostiando-se as Obrigaçóes, e que seria huma desneces- 
saiia reperiçáo apresenta-la ao mesmo tempo por ambos 
estes lados. 

Adoptaii3os na nossa Arvore o primeiro destes dous 
caminhos : e por isso no seu tronco fizemos esciever a 
legenda - Direito, IJroprieiinde. - 

Seguia-sc fazer par rir delle os Ramos capitaes , que 
dahi bi orassem naturalmente. 

F, medit;indo sobre isto, tendo em frente da casa, 
em que trnbalhavamos , o jardim, e as quintas, que cer- 
cáo o nossJ aposeilro ein S. Miguel , exíendendo a nossa 
vista sob1 e as divcr sissimas plantas , ai bustos , e ai vores , 
que alli succe~sivamente apparecem , e desapparecem , dis- 
seinos comnosco - Efs-aqui pois n Lei vinis gernl da 
Nntrfraa. - 'Tudo nasce, trríio vive,  tzrdo morre. - O 
presente exis!e, porqtce o pnsrdzdo niúrreo ; e o futrdro ba de 
v i r ,  porqtte o prerente h4 de acabar. - Tnl  be a condi- 
$20 de tltdo , o que n.Zo be o Cieador. - Pois e n t k  eis-aqui 
no$ ensiri~ n Natureza a raiir$ca@o desta Arvore de 3us- 
tiqn , de que trntntnos. - Os Direitos, a Propriedade dos 
bcniens ha de t.lmbem principisr , cxirtir , acabar. - HU 
de ter nnscinirtllo , vida , e morte. - Se nos contetiiplamos , 
e che-yaiiios (Z conhecer cada bsim destes diverror ejudoj em 
radn'bunl.~ das plantas , arbustos, e nrvores , que daqui 
se oferecc~ri n nosjos olhos, ficando sabedor da seu narci- 
rnento, do ~ 1 1 ~ 2  v ida ,  da s M n  ntone, uridn nos fica por ro- 
nhecar n Jerz respeito. - O mesino poir bn de acontecer , eni 
qrlsrito a esta outra drvore, qr4e designa os Direitos, e a 
Propriedade dos homens. - Se nus n cstrcdarmos , e CO- 

nkecerntos; se aos outros n nprerertnrmas no serr najciinen- 
t o ,  tia sua vida , nn sida nzorse , conhrcerentos, e conhece- 
r.<~ elles , corno os Direilos , e a Proprieddde dos boaens 
traste, qual seja a Jun vida, e qanl a SUA morre; e rerc.: 



mos todos rntdb ptrfeitnmtntt tonhccido krdo , quanto ha n 
conhecer nesta nnttria - A ntorte destnr plantar , desta 
nrbrrrtos , datar arvores, hc: tambcm muita$ vezes origem d a  
vida de outrnr produrções. - Cbnt a niorte hunins ncalão 
irr~tiranienre ; outras mabio , para tornnrtm a reviver. - 
Ale nirto o Direito, e a Propriedadr dos h(,rnens se parece 
con  estes owos enJes : hunr mormn , ncabnudo inteirnmen- 
t e ,  outros morrem sem arnbnr; trnnsferido-$e de bum ~b 
dadzo para ofitro cidnrino , vem a morrer n~quedle, para 
narcererri neste. - 

Esta imagem sensivel , que entrava pelos nossos 
olhos, e a idéd , que .elia em nos produzia, fez apresen- 
tar de repente ao nosso espirito a mais natural ramifica- 
$90 da Arvore, qae tratavamas de desenhar. 

Tres Ramos capicaes teia pois a dita Arvorc com as 
seguintes legendas, relativas á outra,  que se acha grava- 
da no: Tronco = Direitos, Propriedade ,- r." ## nsrcinien- 
to: 2.l m a  vida: 3.' sun mwtr. 

O 1.' Ramo apresentara a I.' P. 20 Codigo Civil ; e 
esta cornprehenderá toda a Legislaçáo relnriva ao nasci- 
mento de todos os Direitos, e de toda a Propriedade do 
homem. 

O 2.' Ramo apresentará a 2.1 P. do dito Codigo ; e 
ella comprehenderá toda a Legislaçáo relativa ri vida, e 
3 existencia dos ditos Direitos, e da dita Propriedade. 

O 3.' Ramo apresentari n e ultima P. do Co- 
digo; e ella compsehenderá toda a Legislaçáo relativa ao 
acabamento, e fiin dos ditos Direiros, e da dita P ~ o p i i e  
dade. 

Já nossos Leitores con~prehendci 50, pelo que proxi- 
mamente deixamos escripro, que o primeiro, e o ulrimo 
Ramo se háo de tocar militas vezes: por quanro o nasci- 
mento de  huns direitos, e de huma propriedade dos h00 
mens hn de resultar , e ha de a ypai ecer na nioi re de  
outros direitos , e de outra pt o~riedade , nasc.endo para 

or isso mesmo que acabou para outros. Entraiáo 
nesta hun5 , c I' asse todos os direitos , e propiieúades tran_missi- 
veir , e rrnn~nrirti(dns. Por exeni lo - ns hernfigsr $no Ittm 
nnscintcnto de direiror pnrn o erdeiro , e ncabdmettro , c 
qortc dellej parn o defwrr;~, 
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Poderia pois entrar em duvida, Se sei% mais disct* 
to tiotai: destes sómente na terceira parte, ielariva ao. 
acabamento, e fim dos direitos , e da propriedade, visto 
que ahi era , aonde tinháo o nascimento os ditos direitos 
transmissiveis , c transmitridos. Nós resolvêmos outra cou- 
sa. Elles entiaráo na primeira parte, em quanto ao seu 
nascimento, porque aliàs n io  a julgariainos completa, 
.faltando neHa o nascimento dos direitos rransmittidos , 
que he a maior parte daquelles, de que os homens gcr 
~ á o :  háo de achar-se na primeira parte as Leis relativas 
ao  nascirnenro dos direitos, sejáo estes de que natureza 
foiem. E na terceira parte iiáo as que pertencerem ao 
seu acabarnenro. 

Olhando para todos os direitos dos homens, nós vi- 
nics , que elles eráo , ou - Originarico - ou - Deriva- 
ticcs. - 

Eiitraváo na primeira classe os que começaváo ,. e 
t i rh i s  a sua origem naquelle, a que pertenciáo. Entravío 
na segiinda , os que, antes de lhe pertencerem, já tinháo. 
existido n'outro homem, de quem elle os. receber?. 

O Caçador apropria-se do animal, ou da ave,  que 
caçou : este seu direito começa na sua pessoa ; nio  exis- 
fio senáo nella: não Ihe veio de autro homem; Eis-aqui 
hum direito - Originnrio. - O Caçador vende a sua ca- 
ça  : e a propriedade, que nclla tinha, passa para O com- 
prador. Este fica com hum direito igual ao daquelle: 
mas que j i  neste havia existido, e que delle se Ihe deri- 
.para. Eis-aqui hum direito - Derivativo. - 

O nascimento pois dos Direitos, e da Propriedade 
h a  de ser,  ou - Otiginnrio - ou - Derivativo : - e iere- 
mos assim dows Ramos secundarios, que há0 de partir 
daquelle capital, que tem a legenda -Se# narcimento. - 

Sigamos a ramificaçáo do l iamo secundaria, que se. 
rtfere aos Drrei-tos Originarios. 

Todos elles resultáo de hum de quatro motivos ; a ,  
:abcr : I.' da natural , e visivel dtstinc áo de homem a ho- 
mem , e da rua sirnilhanie natureza : i! da accumulapia d a .  
tiabi11io de cada hum : ;.O do producto das suas cousas: 
4.' dos vinculos sociaes , que elles entre si concrahem. 

O !iomem , pela sua natural, e visivel dtstincçáo dai 



amo homem, tanto hs de ser seu, conto este ha d.e ser  
deste. E os direitos , que daqui lhe i esulrai em , náo lhe 
vindo de outi.o, mas coincçando nelle , hâo de pertencer 
aos seus direitos - 01 isinai 10s. - 

O homem, pela accumulaçáo do sen traba!ho , conse- 
gue a propi iedide daqwillo , que em a dita accumulaçáo ap-, 
yaiece. E o diieiro , que disto lhe resulra, náo lhe vinda 
Sc .ourro, mas começando nelle, ha .de pei tencer aos 
ws direitos - 01 iginarios. - 

O homem, tendo a propiierlade das suas c w s a s ,  ha 
de apropriar-se tambem do que ellns produzirem, oomo 
frucro, ou resultado daquillo , que he seu. E este direi- 
ta,, nio  lhe vindo de outro, mas coineçando nelle, Ba 
dc ipei rencer aos seus direitos - 0 1  iginarios. - 

O homem, contrahindo os diversos viticiilos* e re la ,  
sóes sociaes , ,que póde concrahir , consegue os direitcps,~ 
que dahi provem, segundo a d ive i~a  natttrcza, c fins da 
associaçáo ,, c segundo os pactos sociaes. E estes dii eitos , 
naio lhe vindo. de outro, .mns cumeçando nelle , háo de. 
pertencer aos seus direitos - Oiiginarios. - 

Por tanto do Ramo secundario, que tem a legenda. - 0r.igin~i.ios - partirão quario com esr,ts ourtsas legen- 
das -prownientts t o ~ b f l i l  durtnciio entre OJ bomsnr - 
preveuientn dfi n ç c a m z r l ~ ~ ~ o  & SQN trffl~rilbo - provertientei 
de prodtino dar tuas cotrras - provenierites dar ~ u s r  reld- 
566 socian. - 

Seguindo o primeiro destes quatro Ramos , h.?:.enios 
de achar, que os d:! eitos originai ios dos homens ,. p!ove- 
nientes d i  sida natuial distincçáo, vem n ser: I.' a sua. 
liberdade : 2.' a sua segur ança. 

O piirneiro direiro inculca a faculdade, que Ihe c o d  
yete , liar a pensar , pala que1 ei., e p,ii a obr ar -\leio seu ar- 
bitrio, e sem dependencia d e  outro. Se  he disrincto d a -  
te ,  e de naruveza similtianre á sua , seiti t i o  i?Jepen,lea- 
te delle, quanro elie D ha tlc ser daqlicllz. E por t ~ ~ t o  
cad.3 ]?um, senbor de s i ,  po(1erá pelo seu irnpiilso d i ~  i~ i s .  
es!as operaçóes, de que 3 natu: ez: os duio~i  a rodos, 
smdo  1101 isso livres nos s:us pensniiien:os, nas suas von- 
tdidcs, nas s u ~ s  ac;óes. Mas conm esta libeiddde deve. 
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sempre dirigir-se de modo que se'a inoffendva dos ou; 
tros; jâ para que o uso do nosso da ireito se n b  converta 
em ataque do do outro ; j.i para qtie elle fique garantido con- 
tra os tactos dos outros pelo respeito, que tributamos aos 
direitos, que sáo ddl ts  ; ha de considerar-se essa liberda- 
de sempre acompanhada da nota - inoffensiva dos direi- 
tos dos outros. - 

O segundo direito. parece incukar a obrigaçáo, eril 
que os outros se acháo relativamente ao que nos perten- 
ce. Mas náa he assim no nosso systema juridico. 

Como a liberdade doa outros hc igual da nossa; e 
ror  isso rambern acompanhada da nota - inofinsiva d ~ s  
direiros dos outros ; -daqui resultava, no estado anti-so- 
cial , a trartquillidade , que deveriamos ter , de n io  ser- 
nios perturbados ne gozo do que nos pectencia: e na So- 
ciedade Civil, a gamntia social., qne ndla viemos bos- 
c a i ,  produz o mesmo resultado, ou afiianpa aquelle di- 
i tito , de que gozavamas antes della. A - seguransa - 
pois , no dito nosso systema, vem a szr o stattments 
q t l e  nos tr?r,iqirilliza , relntivnmente n' frtriçao dos nossoj Ai- 
rci~or , pela r~cionavol conjaaga de qs<e os outros os nzo 
h20 de ofindcr. 

P~ivridos deste direito, o continuo *ceio das aggre* 
sóes dos outros nos inconimoclaria muito, arrastando-nos, 
já ao consr,inte preparo para a defeza, já i perpétua an- 
xiedade sobre a conseivaçáo do que era nosso, já ao  
maior perigo de seiamos a esse respeito offendibs, pelo 
mio exeinplo, que viamos dar,  bem que elle fosse rela- 
tivo ao outro1 
, Hunla differença pois se dkve considerar entpe estes 

doiis direiros. O I." tem por objeato aoros propriamente 
nossos ; e elle tambern s8 póde sbr ohnbido em nossas 
pessoas. O zen tem por objecto os autos, e direitos, 
assim nossos , como de todos os outros homens ; e pódc 
sei. offendido i~elntivammte a nós, su na nossa pessoa, 
ou i i i  I1esso'l de qualquer deHes. 

O Jire;to da nossa liberdade pedi,  que nos seja L- 
cultado pensar, querer, e obrar, como nos parecer, hu- 
ma vez que seja tnofiensivamenre para com os outros, 0 



aireito da nossa segurança exige, .pue, h50 sómente 61 
nós, mas em todos os outros, sela0 respeitados os direi- 
tos, que competem a cada hum. 

Seguindo pois o primeiro dos ditos quatro Ramos, 
acharemos, que elle se reparte em dous, dos quaes o I." 
terá a legenda - Liberdade inofinsiva dos direitos dos o* 
t r o ~  - e o 2.' esta - Seguranga, proveniente do rejpei- 
do pnra com os direitos de todos. 

E como o dito primeiro deites dous Ramos ha de 
necessariamente ser relativo, já - d faculdade de peno 
sar , - já - rí facwldnde de querer, - j á  - R  famldade de 
obra r ,  - delle parririo tres outros Raminhos com as le- 
gendas - E m  qttnnto a pensnr - E m  qnanto a querer - 
E m  quanto a obrar;  - as quaes equivalem a estas outras - Etlr quanto no pensamrnto - E m  quanto d vontade - 
Em uanto As argõe~. - & como os nossos diieitos, e os dos outros, podem sér ; 
huns relativos As persoas , e outros relativos aos seus p r -  
tentes, isto h e ,  ás coiisas , e direitos , que Ihes competem 
sobre os outros ; o segundo dos ditos dous Ramos será di- 
vidido em outros dous com as legendas - reltztivos ás suas 
ptsrons - telalivos aos nus pertences. 

E destes dous o primeiro terminará em tres Rami- 
hhos , dos qiiaes o I." indicará - nbo re vendo ninguetn 
srbirrarinnrentt prezo, nrm removido do domicilio , JZM PR- 
t a  si e~co lhn ; - o 2," - não se vende ningrtem castfga- 
do sonzo pela L e i ,  e na fórma d a  Lei; - o 2.' não se 
vendo ninguem tnibnrnçndo no exercirio d a  s r u  l i k r d a d t ,  
inofensivn dos oHtros. - 

E o segundo terminará em doiis Raminhos , dos 
quaes o 1.O indicará - não srndo nelles incontmodado , se- 
ti20 em virtude de butn direito de orrtro - e o 2.O- rxcepio, 
quando brrm ntaior bem pedir nelles a l g m a  resaicido. - 

Levado desta sorre ao seu termo este primeiro Ramo 
dos direitos originarios, passemos a contemplar o segun- 
do , que tem a legenda - ptowniontes da nccnrnal~~ão do 
stn trabalho. - 

Este trabalho cahird necessariamente ou - sobre rorr- 
w s  som dono - ou - sobre rou~as proprins - ou - 
sobre CoMsas dt ottlro, Nada 1 oderá haver, que fique fbra 



Bc: hirm destes tres artigos Eis-aqui pois trcs Ramos; 
que háo de parrir desse, que tem a retcrida kgenda. 

O I.' indicará por tanto os nossos direims provenien- 
tes do riosso trabalho, acciamulado sobre as cousas, que 
a niryjuem erteacem, e que se acháo sem dono. Ellas 
podem ser 1 e duas diversas classes ; a saber: I." as ori- 
ginariamente r@$, *de rnm rem, nem nunca riverdo dono : 
2.' ns que já tiverã3 dono,  mas q#e pfirsfirio a a20 Q 

sór, k que SS mhib s ~ m í  elle. O dito primeiro Ramo ~ o i s  
se dividirá em dous, relativos a estas duas diversas cspe- 
cies. 

As cousas originariamente sem dono s k ,  w - 1.O 

ímmoveis - v. g., quaesquer terrenos, assim a~-gillosos , 
como arenarios, ou saxosos - ou - 2.' irieveh : e estes 
OU - 1.' prodtirfos terrestres, v. g. , arvores, fructos del- 
Ias, arbusros , mineraes , caga - au - 2." predticws nqu& 
tiros , v. g. , peixes, pérdas , ambar. 

Por tanto aquelle primeiro Ramo, que tom a legen- 
da - originariamente taes - será dividido em dous , com 
as legendas - h n t o w i j  - tnoveis. - E este terá ouzras 
doas divisões, cona as legendas - prodtictos tprw#rn - 
productos nqrraticos. - 

As cousas, que já tiveráo dono, e que pacárfio a 
nio o ter , sáo , ou - i .O verddeirnnrettte a b a n h n a d ~ s  - 
ou - 2." em a b ~ n d o n o  scrpposto. E eiras sáo , w. - i .O ns 
de que se n.5 sabe o dono - ou- r.' ns pre.4seriptah - 

E em consequetácia disro aquclla divisáo, e esta sub. 
divisáo, Iiáo de fazer o iematc desse Ramo, yFe tem a 
legenda - as jue jd tiverzo dono ,  c qvr passarao A. r t ; Z ~  
o ter , e r t  d z 4  Jrm 'elif. 

E seguindo a ramificaçáo do outro Ramo, que tem a 
legenda - o14 ssbre corcsas proprins : como estas podem 
sei , ou - i .O rnoraes - ou - t .O intellectrcner - ou -- 3.' 
ttrntcri.;es - elle sei á partido em tres divisóes , com essas 
tres legendas. 

Eni quanto a outro Ramo çoni a legenda - sobre 
corrsas do outro: - como desta accuniulaçáo resulta, hii- 
n1;iS vczes Ec,ii. sendo nossa a coxa  a lhe i~  ; com' a obri- 
gayáo de inde:rrnizaimos seu dono do que era delle ; eou* 
[ I  ds vezes resulta ficar a cwsa. sendo de seu dono, m a  



em- a sua resp@n~b'ilfdade, pat.7 nos hdemnizar'da a& 
ciimulaçáo do nosso trabalho , ,que n&la m r g e  ; ella te'Pai 
duas divisóes com as le endas - I." passando ellas para 
prcpriedade nossa - I! @ande ~ll pbpieddle  L qutüt 
erRo. 

Segue-se o terceiro Rame  secundario que tem a lc- 
genda -provenientes do producte dm sual cousas. - 

Elle comprehende oddireito, que se costuma designar 
pelo nome de - acctssdo -'E eoino este resuka caú , 
I." do qjre as nossas roasas produzem - ou - 2.' do  que 
a ellns se m e -  este Ramo terá duas divisáes com as le. 
gerrdas -ou porque dellas narcrm - ou porque a elias se 
unent. - 

E como a primeira d iv ido designará ou- 1.O OS 
frurtos nat#raes, e ind~striaes da terra -OU - 2.O OS frù- 
r103 civis - ou- - 3." os prewntoJ 1108- nossos ariimdes - 
ella rematará em tres Raminhos com estas diversas lo 
gendas. 

E como a segunda divisa0 póde indicar ou - r.e a 
~ n i ã o  a humta cousa iti~niovel- ou - r.' a união a bnma 
rousa nrovel - eIla apresentará dous Ramos com as legen- 
das roprias , para exprimirem isto. % como a uniío aos immoveis póde resultar ou - 
I." da simples obra da n a t u m a ,  v. g. , n alluvião - on - 2.0 pelo farto dos honiens - v: g. , ronstrur~õrs , plan- 
ta~ôes - aquelle Ramo terminara em dous, que designem 
esta diversidade d e  accessóes. 

E como a uniio a cousas moveis póde verificar-se 
relativamente - I.' a cousas todas nossar - 2.' 1 COUSAC 
nossas, e de o ~ t r o  - 3." 1 cousas nosJas , e de diverso$ - 
o Ramo,  que designa - união a hmlo rotrsa move1 - 
acabará em tree, com aquellas diversas legendas. 

Para completarmos o R a m o ,  que mostra os direitos 
originarios, falta a ramificaçáo do ultimo dos quatro Ra- 
mos, que delle fizemos partir, e que tem a legenda- 
provenientes dor vincnlos sociaes. - 
. Este ramo pois apparecerá dividido em tres com asle- 
gendas - Sociedade rrinjr4gal- Sociedade pnrenftzl - ou- 
;rds qrcac qrrer R S S ~  cioçõ~s. 

O Karno , qne iem a rrimeira dessas tres legendas, 



offerecerá duas divisões, das qusa huma d ~ i g n u á  - mlõ; 
neira de n contrabir - e a omtra - direitos sociaes. -E+ 
ta segunda divisáo produzirá outros dous Raminhos com 
as legendas - direitos do marido para coni a ntulbrr - 
direitor da ntulher para com o ntarido. E como elles po- 
dem ser relativos - i." d perron do Conjrr e - 2." aos K seus bens - cada hum dos ditos dous Ramin os terminará 
em duas divisões com as legendas - relativor d sua pez- 
soa - relativos aos seus bens. - 

O Kaiiro, que rem a segunda daquellas legendas - 
sociedade parcrttnl - offerecerá tambem duas divisóes: a 

com a legenda - maneira de a contrabir : - e a 2." 
com esta - direifos sociaes. - 

O primeiro dos ditos Ramos terminará em duas divi- 
sóes , das quaes huma terá a legenda - paternidade, ou 
filiagn'o natural - e a outra_ - parerisidade, o~ jiliapib 
l g n l  " legitimnção ,, adopçao. ,, - 

O segtindo offerecer'i duas divisóes, das quaes huma 
designari - direito$ do Pai para com o $lho - c a outra 
-direitos do filho pnrn corno Pni. - E como tlles podem 
ser relarivos ou - 1.O sun esson- ou - 2.' aos scrrs 

com estas referidas legendas. 
d' bens - cada hum dos ditos amos terminará em dous, 

O [{amo , que tem a terceira daquellas legendas - 
otrtrns ~Irmerquer nuocingks - offerecerá tambem duas d b  
visóes , huma com a legenda - nraneirn de as contrahir - outra com esta - direitos S O C ~ I I P S .  - E esta segunda 
divis'ío termiiiará em dous Raminhos com as legendas - 
er~t qr4BtitO n' direc@o soda1 - em qunnto aos intrressn se 
ciner. - 

E terminada assim a ramificaçáo desse Ramo secun; 
daiio,  que prometria mostrar o nascimento de todos OS 
orig;nnrios direitos , ou propriedade dos homens , segue- 
se passarmos a desenvolver a ramificaçáo do outro Ka- 
mo sccuriJari0 , que promertia niosti-ar todos os derivati- 
vos direitos, F: propriedade dos homens. 

0 s  direitos derivarivos passio de hum para outro, 
011 mesmo na vida JO transmittente, ou só depois da sua 
iiiorte. I'or tanto desse Namo secundario, que tem a le- 
:,e ida - derivativo -- h io  de nascer dous com estas le: 



sendas - r .' - na vida de aansrnfince - t?-per maF. 
te do tranjmittente. - 

Sigamos o primeiro destes dous Ramos. Na transmie 
sáo doo diieitos, feita na vida do transmittente, deve-se 
considerar - i.' - a forma da tranmissáo - e 2.O - Q 

direito tranrmittido. - Daquellc piimeiro Ramo pois háQ 
de partir dous com as referidas legendas. 

Sendo o primeiro delles relativo á fórma da trans-. 
missáo , como esta pó& ser ou I ." - pura - ou 2.' - 
condicional - ou 3.O - sujeita a alguma sb~curidade , ou 
dubiedade -ou 4." - sribsidiaria de outro direito , qual a 
fiadoria-ellt acabará em quatro divisóes com ao sobre- 
ditas legendas. 

E passando ao segundo Ramo, que diz - o direito 
zranmutido ; - como huns direitas se transmittcm 
m o i  knt$cor - e outros -por  CIOS permtatorior rE 
le sahiiio dous Ramos, para indicarem estas duas diver- 
aas elasses. 

O s  direitos, que se transmittem por actos beneficos, 
recahcm ou I." - sobre a i  courar do transmittente - ou 
2." - sobre o uso de cowrar do transmittente - ou ?.O-- 

sobre as obrns do trnnrmi~tente. - Por tanto do referida 
Ramo , que tem a legmda - por actos bonqicos - hio de 
partir tres divisões com as Ires sobredicas legendas. 

A primeira indica os direitos transmittidos por actos 
beneficos, que recahem sobre a cousa do transmittente: 
e como podem ~ecahir sobre elia ou- I.' transferindo-a 
para outro - ou 2.O - sujeitando-a a outro para sua ga- 
r a n t i ~  - ella terá estas duas subdivisóes , cwrespondentes 
as mencionadas legendas. 

E a primeira subdi.visáo com a legmda - iransmic- 
lindo-a para outro - acabará em dous R a ~ i n h o s  com 
as legendas - doaçáo - promrssa Ik d o ~ p o .  E a se- 
gunda subdivisáo com a legenda - jujeitando-a a outro 
para sua garantia - como isto póde acontecer ou - 
1.O relativamente a humn coma movel, rerultando dabi o 

penhor ; - ou - 2.O olativsnienre a hunia cousn irnmovel , 
ue n converta na mno do tranrmi:tente, resultando h b i  a 

, ou - to relntivamenie a hnmn couru i m o -  $ypotbecn - - 
vol, que puua para n nião, e deJft~00 do gara~l ido ,  te- 
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sulrnndo dabi a Rnticbtése - a &ta aegm&~ subdivisb 
acabará em ties Raminhos com as iegendds - penbor - 
byporheca - Antirhrése. - 

A dita segunda divisáo indica os direitos transmiiti- 
do8 pois actos beneficos, que recahem sobre o uso da 
cousa do transmittente. Este uso póde consistir - ou I." 
- no seu aro fructo - ou 2." - no seu uso - ou ?.O - 
na sun habitn$..Zo - ou 4." - nn str~z  servidão para cont 
outras cousnr - ou 5.' - no serr empmtimo. - E por isso a 
dica segunda divisáo apresentará estas cinco subdivisóes com 
as legendas, que sáo corresponderires a cada Iiuma dellas. 

E como a primeira subdivisão, que tem a legenda - uscrJructo - póde indicar ou 1 . O -  este direito t r ~ n l f e -  
rido por certos annos ; - ou 2.' - este direito trnnsforido 
g ~ l a  vida do *srfructuario, ou do rrnnsmittente ;-ou 31 
- este dirtito trnnrmiwide perpetuamente para trwnartar de 
ta($ par6 tnessuccessores , conto acontece nos vinculos , quer 
s e j k  Morgndos , quer Cnpellns - ella acabari em tres 
Raminhos com as le endas i.' - por certos annor - a.' - pela vida do uj$wtMario, o* do trrnrnritrente - 3: 

perpetuamente coni tranjmisr& de tacs para taeo succes- 
mres. - 

E como a 5.' subdivisió, que tem a legenda - rm- 
prcaimo - góde recahir ou I.' - sobre comas fungiveir , 
de que se nao póde usar,  sent que se ronsunrão, e C U ~  

rmprestimo se chama iiiutuo - ou 2." - sobre cousnr nm 
fungiveis , de que se póde fazer uso , sem que se conru- 
mao , e cujo emprestimo se chama commodato - a dica 5." 
snbdivisáo acabari em dous Raminhos , com as iege~das 
- ntutuo - conimodato. - 

A terceira divisáo indica os direitos transmittidos por 
actos beneficos sobre as obras do transmittente, e como 
isSo se póde verificar ou 1.'- na gunrda das nossas cou- 
sas, que lhe safo entregues - ou 2." - no cwmprinrento 
d4s nossas ordens, humas vezes enr virtude do nosso rnan- 
dato expresio, outras vozes ent virtude do nouo m ~ n d d t o  
presumido; - ella acabará em tres Raminhos coni as le- 

rdas - deposito - mandato - volunt~rin inçtimbencita 
os negocio1 de outro- que he Q que em Direito se char 

ma - riegotiort4m gejtio. - 



Acabada assim a ramificaçáo dos direitos tdnlmi#i- 
dos por actos lenejicos , segue-se vermos qual seja a do 
outro R a m o ,  que tem a legenda - por actos permutarct. 
rios. - A transmissio por estes actos f a t s e  ou I." - 
trocando-se courn por cousn, a que se chama prmuta$o 
- -  , OU 2.' - trocando-se cousa por certo prego , a que se 
chama compra ; - ou 3." - trocando-se e rcro da  cozdsa, 
ou i a s  obras de oPrtro por cerro preço, a que se chama 10- 
caçao ; - oii 4 . O  - trocando-se dinheiro por dinbci- 
t o  , a que se chama cambio ;-ou 5." - trocando-se o do- 
minio util da cousa por certas prestajões, e direitos , a que 
se chama prazo , e censo ; - ou 62 - trocando-se o direito 
incerto, e duvidoso por otdtrn tousa certa, a que se chama 
transac@o ; - ou. 7." - ~rocando-se huma corrra cerca com 
o direlto a outra incerta, como acontece em rodos os ne- 
g o c i o ~  alearorios , e na acquisiçáo de rendas, ou direitos 
vitalicios ; - ou 8."- rrocan&se hunia coma ceru~ , pera 
nos garnnrirmos contra IIUW aconrecinienro incerto, a que se  
chama - seguro i - ou 9.'- trocando-sedo direito, qtre 
tinharnos no nosso mbolro , pela utrribrtiçao, que se nos 
faz  de certos bens , a que se cliama ndjudicngão; - OU 

1o.O - p c h  entrega, que se nos f a z ,  do ~ U C  indrvidamrnie 
hnviantos pago , a que se chama restitsrign'o; - ou I i.' - 
peln reparaçáo , que se no$ f a z  de nlgum dumno, q~ se 
nos havia causado, a que se chama indeniniznglzo. 

Por tanto esse R a m o ,  que rem a legenda-por aclor 
pcrmuratorios - acabará em onze Raminhos com as legen- 
das -. permutaçáo -compra - locaçáo- cambio - pra- 
zo, ou censo - transacçáo - alea - seguro - adjudica- 
çáo - restituiçio - indemniza.çio. - 

Levado desta sorte ao  seu cumplemento o Ramo ,. que 
indicava direitos transmittidos - na vida do rrntrsnirtron- 
te - seguia-se a ramificaçio do outro , que tinha a iegen- 
da  - por ntorte do trnnsntbente; - e elle viiá a incluir 
a successio, e as hera~ças.  E conlo ellas se transmittem 
ou I .O - pela dirposigao do tran~mirtente , - ou 2." - pe- 
la  Risposiiáo da Lei ,  - o dito Ramo seiá djvidido em 
dous com as legendas - em vit:ude da disposigno do rrans- 
otiittente -- em virtude de ruccesrZo legitinra. - E o primei- 
ro destes doos Ramos acabari em trcs Rarn inh~s  com 
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-ao legcndas - fúrmd dt #$;ar - iltqrriJiq;io #jtamHk#ia 
por trtulo universal, ou acquiriçh d a  beranga ,T~@ ptsi; 
120 tejumentaria por titulo s i n p k r  , on ncquiirpo k-k- 
gado. - E o segundo dos ditos dous Ramos acabara em 

uatro Raminhos com as legendas - srrçccesGo dos deseu- 
%mel ; - wcccrrái dos ascendrntes ; - iunrirZo dos rranr- 
riorsaes ; - succe~rlSo de or4tros n a  falta dos referidbf. - 

E desta sorte teremos concluido a primeira parte d o  
Codigu, na qual deixaremos gravados os Artigos, que 
regularáo o nascimento de todos, quantos direitos podem 
ter os cidadios. E deveremos passar á segunda parte d o  
Codigo para nella estabelecermos a Legislaçáo relativa 6 
vida dos ditos direitos, isto he , o que aos cidadáos com- 
pete a respeito delles, desde quc nâscem até que acabáo. 

Esta segunda Parte do Codigo , que diz respeito õ 
vida dos direitos civis, para ser comyleta , deveria com- 
prehender Ires Divisóes. A vida dos dica direitos dava 
aos cidadáos E.' - o direito de goznr ,  e de dispor r)rllrs 
confortue a sua diversn qualidade, e na3rcaa. - 2.' - 
A. garantia civil, q u e  nr Lr i r  lhes davao para  os snsrrn- 
tar s-- 3.D - a garantia criminnl , quc as mesrnns Leis 
Aavrao instituide para a sua rnatt~~engZo. - 

Tudo isto pertence á vida dos direitos dos cidadâos.; 
e or tanto a esta r.' P. de hum Codiga filosofico. Nas- 
ci ! os os direitos, eiles ficio pertencendo áyoelles, a cu- 
jas pezsoas se unírio; e a sua vida ha de consistir nas 
faculdades, que os cidadáos há0 de ter, c nos actos, que  
h50 de poder exercitar em virtude delles. Eis-aqui fois  
marcado naturalinente o primeiro assumpto da dita 2. P. 
do Codigo. 

No estado ante-social , os que tinháo OS ditos direitos, 
para os sustentarem coitra os ataques dos outros, náo ti- 
nháo outro recurso, que náo fosse o da sua força ; e pa- 
ra desviar esta, substituindo a ella oura  garamia , foi, 
que se instituirá0 as associaçÕes civis. 

Nellas duas garantias se estabelecêráo , para susten- 
rar os ditos direitos dos cidadáw, desde ue nasci50 , até 
que expiravio. Cons i~ io  a primeira Moi Quisor Civir, ou 
no Foro Civil. Consistia a segunda nos z ~ i a e s  Crtminaer . 
ai no Fora Criminnl. 



Nos casos; e em quanto aos direitos, para cuja s u e  
tentaçio parecia bastante haver a força publica, que obri- 
gasse a serem elles satisfeitos por aquelles cidadáos, que 
recusaváo faze-10 , deo-se a garantia dos Juizos Civis , a 
que os cidadáos , offendidos nos seus direitos, podem rsr 
correr, para que os Ma~istrados, ou quaesquer Juizes, 
pelas suas sentenças decretem, e pela execuçio dellas ta- 
çáo entra-los nos ditos direitos, que lhes competiáo, e 
que se Ihes denegavio. 

. Nos casos, e em quanto aos direitos, que se quite- 
r io  garantir melhor, náo se contentará0 as Leis com os 
Juizos Civis, que faziáo entrar cada hum no gozo daquil- 
10, que lhe pertencia, e accrescentáráo as Leis, e os 
Jiiizos Ciiminaes contra os offensores desses direitos ; para 
que OS offendidos nio ficassem só com a garantia da susw 
rentaçáo , ou restituiçio das seus direiros , a que unica- 
mente chegio os Iuizos Civis; mar para que alem disso, 
estabelecendo-se penas contra os ditos affensores, e a ma- 
neira de se lhes imporem, ficassem os cidadáos, nessa 
parte, com duas garantias, huma dos Juizos Civis, e 
outra dos luizos Crimjnaes. 

No primeiro caso, a força individual de 4 2  hurn 
wbsriruio-se a for a dos Magistrados, c]uizos Civis, pa- 
ra que, recorren 8 o a elles os cidadios , conseguisse dos 
outros cada hum aquillo, que lhe pertencia. 

No segunda caso, á dita força publica individual 
substituio-se: i.* a dita força publica dos Juizos Civis : e 
a." a dita força publica dos Juizos Criminaes. 

No primeiro caso, O cidadáo fica garantido com a 
força publica civil, que lhe sustenta, e lhe faz restituir 
os seus direitos, denegados ; ou otiendidos. Na segundo 
caso, aiím disso outra especie de Leis ha , que declara 
criminosas as acçóes desses offensores , e que estabelece 
as penas em que elles incorrem, e os )uiZos em que Ihes 
háo de ser impostas. 

Desta sorte parece-nos evidente, que isso, que secos- 
tuma chamar - Codigo do P~BCPJJD Civil - Codigo Penat; 
ou Crirninnl- deveriio ser &as subdivisões daquelia par- 
te do Codi o ,  que tratasse da vida dos direitos , visto e que assim um, coma outra destes Codigos , irada 



b n t i n h a  do que as duas garantias, que na Sociedade 
Civil se tinháo estabelecido a bem dos direitos dos cida- 
dáos, desde que elles nasciáo ate que moiriáo. 

Mas como pelo Soberano Congresso se julgou mais 
acertado organizar separadamente o Codigo Criminal , re- 
servando para o Codigo Civil sómente as Leis Civis, e o 
Processo Civil, por isso esta 2." P. do nosso Codigo dei- 
xara de comprehender essa teiceira divisáo, que havia 
de ser relaciva á garantia ci iminil. 

Por tanto esse segundo Ramo capital, que tem a le- 
genda - sua vida - apresentara sómente dous Ramos sei  
eundarios, dos quaes o primeiro ter,{ a legenda-em que 
ella consiice: - e o segundo terá esta outia-garatrrida 
com os JPuizos Civis. - 

As ditas legendas manifestáo, que o primeiro Ramo 
apresentari no seu delineamento as attribuições, que aos 
homens resultá0 dos seus direitos, naquelle periodo , que 
existe entre o seu nascimento, e a sua morte,  
segundo fará ver a primeira garantia introduzida e l "=O a avor 
delles, que he a garantia civil, aquella, que provém dos 
Juizos Civis, em que a Piiblica Aurhoiidade apparece , 
para fazer com que aos cidadios se preste o que Ihes he 
devido, qriando os outros recusáo faze-10. Este segundo 
Ranio por canto apresentará o Processo Civil. 

O dito primeiro Ramo te r i  duas divisóes com le- 
gendas - rio estado de saude - no estado de rnfenniAadt. 
- Os direitos dos cidadáos podem passar por estes dous 
diversos estados. Chamamos - o estado de snude - quan- 
do os cidadáos, a que os diros direitos pertencem, se 
acháo sem embaraço algum, para exercitarem as faculda- 
d-s, que elles Ihes dáo. Chamamos - o errado de enfer- 
niidade- qriando os ditos cidadáos se acháo embaraçados 
para o diro exercicio. 

No  estado de saude aquellas faculdades, podem re- 
duzir-se a quatro capirulos, que vem a ser 1." gozar ,  2.' 
exclirir oi otltror , 3.' dispor, 4.O transferir. A mais pe- 
qkiena reflexáo faz conhecer, que a estes potbtos cardeaes 
se reduzem todas as faculdades, que nos dáo os nossos 
direitos. Podem05 gozar da ~ o u a a  , ue hc nossa, ou so- 
bre que temos algum direita, squn 1 o a sua natureza, e 



as attribuiçóes , que delle resultio. Poden>os e~c lu i r  oa 
outros desse exercicio, que he propriamente nosso? Pode- 
mos dispor, ou da cousa , ou desse direito, conio nQs 
agradar, tambem segundo a diversa narureza de cada 
hum delles. E como, ainda seni disposiçio nossa , ellm 
se transfeiem para os nossos herdeiros, r successores, scj 
porque sáo nossos , e a Lei marca essa transmissão, para 
o caso do nosso silencio, ou da falta das nossas disposi- 
çóes, por isso julgamos necessaria essa ultima subdivisio, 
que tem a legenda - transferir, - e a qual , nos termos 
expostos, náo era compi ehendida na antecedente, que irr- 
dicava a fac~ildade de dispor. 

E como as d~tas  quatro faculdades, que acorilpankla 
a vida dos direitos no sei1 estado de saude, náo podem 
ser illimiradas, isto he, nio podem deixar de estar sujeii 
tas a algumas resrricçóes , que sejáo pedidas pelo maiw 
bem social ; cada' ham dos ditos quatro Ramos acabará 
com outros quatro Kaminhos, nos quaes se verá a Iegm 
da - sua3 l imita~õej.  -. 

O outro Ramo, que apresenta a vida dos direitos .-c 
no estado da enfermidade , - indicaia as diversas circuns- 
tancias, em que os h'omens se acháo privados das facug 
dades, que elles por sua natureza Ihes~daiiáo. E este Kal 
m o  acabará em tres Raminhos. Os homens podem estar 
privados do exeicicio daquelias faculdades, que lhes vi- 
nháo dos seus direitos, ou I." porque a sua idade os irn- 
possibilira para isso, e esta enfermidade he , a que vem 
da minoridade ; ou 2.' poiqiie o seu estado moral, ou le- 

riva disso. e esta enfermidade he, a que resulta; 
já gal da Os 'r ecencia , considerada nos seus diversos gráos , 1;í 
da interdicçio le a1 , proveniente de outros motivos; ou 
3." porque a sua a fi sencia os impede de semilhante exercicio. 

Em consequencia disto esse Ramo, que rem noTron- 
co - sua enf r tmid~de ,  - acabará em t r n  Raminhos tori3 
as legendas - S." Mincr idadr  , - 2.a Inrerdicj& m r n f  , 
ou lepal ; - 3." Absencia. - 

O outro Ramo capital, que tem a legenda - ~qn; 
rantida cont os Juizos Civ i~ ,  - ha de apresentar os pena 
tos capitaes da organizaçio dos Juizos Civis, e do Pro- 
cesso Civil. Olhando para a natureza da cousa, e livirtril 



do-nos dos embaraeos , ue tem vindo a todas as Legisla- 
çóes toreslses , dassubtis ! tsrincçáes dos liornanos entre ac- 
çóes reaes , e acçóes pessoaes , havemos de conhecer, 
que a garantia dos Juizos Civis ha de assentar sobie esres 
pontos cardeaes - Ha de huma parte chamar outi a a Jui- 
zo.- Ha de apresentar o motivo do seu chamamento. - 
Ha de a outra parte produzir a sua defeza. - Ha de c+ 
da huma dellas offerecer as siias pi.ovas. - Sobre estas 
premissas ha de recahir a Sentença. - Esta ha de ser su- 
jeita, ou nio sujeita a algum recurso. - Ha de rer a 
sua execuçáo. - 

Em cada hum destes pontos ha de haver suas subdi- 
visôes. Militas mais deveriáo ter , se seguissemos as prati- 
cas velhas, deduzidas , na maior r r t e  , de instituiçóa 
muito peculiares aos Juizos , e ao oro dos Romanos, e 
que dahi se transferíráo para a Compilaçáo Justinianea , e 
para os Corpos do Direito Canonico, d ~ n d e  passario pa- 
ra os usos, e Codigos dar Naçóes modernas ; sem a de 
vida discriçáo do que era transplantavel, ou n io ,  de 
huma para outra parte. 

Como havemos de procurar, que o nosso Foro, e a 
fórma dos Processos Civis fique reduzida á maior simpli- 
cidade possível, e ao mais curto meio de se chegar ao 
conhecimento da verdade, para se dar a cada hum o 
que he sei1 , sem que se substitua com tudo a precipita- 
taçáo ri antiga perpetuidade dos lirigios , esperamos, que 
será muito compendiosa a Legislaçáo Forense, que ha dc 
apparecer no nosso Projecto do Codigo Civil. 

Vamos marcar pois em grosso o delineamento d a t e  
segundo liamo da nossa Ai vore. 

Delle partirá0 dous Ramos com as legendas-Orga- 
nieaçdo dor 3uizos Civrs - Fórmn de proceder nellez. - 

O pi imeiio Ramo apresentará primeiramente duas di- 
visões com as legendas - 3uizos de fncro - 3uizos de 
Direito. - E como, pe!o que temos visto das discussóes 
da Constituiçáo , ha de haver diversas instancias , ou da 
maneira, que nella se marcar, ou deixando-se para ser 
marcada nos Codigos , que se fizerem; estes dous Ramos 
teráo as subdivisões , qiie pedirem os Artigos costitucro- 
naw, e que nio marcamos agora, por nio termos ainda 



a Constituiçáo sanccionada , sendo passivel que algànr 
Artigos addiccionaes se lhe ajuntem, que alterem em ai- 

uma parte os que já temos visto discutidos, e delibera- 
$05. Devendo caminhar segundo as Leis da Consiiruiqio, 
era-nos indis ensavel esperar por clla, para a ultimoçio 
dern parte 4 nosso trabalho , o qual por isso i14 insom- 
pleto na nossa Arvore. 

Depois destes dous primeiros Ramos, que s5o relad 
tivos as pessoas dos Juizes, seguir-se-Iiáo outros dous, 
que háo de pertencer ás pessoas dos Officiaes do Juizo, 
e aos A entes ; tendo as legendas - Seas Ogicints - Agen- 
ar. - I! como a primeira divisfo naturalmente exige ou- 
tra entre os Officiaes , que escrevem, e os Officiaes , qiie 
obrio : ella acabará em dous Kaminhos com as legendas - I." Escrivdes , I f i b ~ l i ã e ~  - 2.' Meirit ihos , Alc~ides.  -. 
Da mesma sorte o ourro Kamo, que tem a legenda - 
Agentes - se dividirá em dous com as legendas - i.' Ad- 
vogador - Sollicitadom. - E náo devem nossos Leito- 
res reparar em que nio fallemos nos ourros Oficiaes, 
que sio conhecidos nos Juizos Civis; porque desejando 
simplificar , quanto for possivel esta mestrança forense, 
já porque a experiencia nos ensinou, que ella se podia 
simplificar muito, já porque isso convirá para terem de 
que viver os que a e!la se dedicarem, contamos etn or- 
ganizar o Foro só com os Officiaes nomeados, e com al- 

uns outros, que háo de depender delles, e da sua esco- 
$, 1 a ,  visto que háo de responder pelos seus factos; e os 

uaeo por isso háo de sei mencionados nos T~iulos do 
&digo, q ue áquelles disserem respeito. 

Concluida assim a primeira divisáo deste Ramo, se- 
guir-se-ha. a outra , que tem a legenda - f o r m a  de prore- 
der nc1les.- Este Ramo já tem ns suas divisVes maltadar 
nas partes, que acima referimos, e que sáo nartiralmente 
determinadas para a marcha do Processo Civil. Delle par - 
tirío pois oito Ramos com as legendas scg!iintes -- Crtn- 
ii çno z.̂  Acjão - 3.' Defeza Co?itifirferlade ,, Recon- 

vrnçlto ,, - 4. Provar Znrtrunientni ,, 7 e ~ u m r i n h n l  ,, - 
5: Sentença ; - e como a esta se seguem jri os Recur- 
sos, já a' Execuçáo , esre Ramo acabara com dous Ra- 
minhos com as legendas - i .Vecursos - t.l E#acn$Zu. *' 
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Segue-se o 6." Ramo; em que havemos de tramar dos j+ 
ramentos, que para diversos fins se deferem em Juizo, 
e que reli r legenda - 3r<rnriicnto. - como hc neces. 
s p ~ o  fniiar tambem das Suslsyeiçóes , e dds  Ferias, visto 
qqe huma e outia coiisd pódc rer lugar nos Juizos Ci- 
via, este Ramo acabará coni dous outros, que Itvaráo as 
legendas - Ferias - Srispeip7er. -- 

E desta sorre daremos por marcados os pontos, que 
julgamos capitaes na materia, que pezience a - V i d a  dos 
Direitos. - 

Falta-nos delinear o terceiro Ramo da Arvore, o 
q ~ a l  rem a legenda - Sua morte. - Elle apresentará a 
ullirna parte do nosso Projecto do Codigo Civil , em que 
se ha de achar o cermo final, ou a extincçáo dos direi- 
tos dos cidadios, de toda, e qualqiier natureza, que elles 
sejáo. - ' Como os ditos direitos acabáo, humas vezes em ra- 
do da morte das pessoas a que pertenciáo; outras vetes 
erii razáo da morte das cousas sobre que recahiáo; e ou- 
tras vezes em razáo dn simples morte dos direitos, ex 
isPindo aquellas pessoas, c. aquellas cousas; deste terceiro 
Ramo partirio tres Ramos secundarios can as legendas 
1.l - em rnzáo  da storte d a  pesspnr ; - 2," -em r a z k  
AA ruorfe das  conrns ; - 3." - em r a z z o  ddn simples morte 
dos direitos. - 

Seguindo a raniificaçáo do primeiro dos ditas tres 
Ramos, observamos, que os diieitos acabaváo pela mor- 
re d a s  pessoas a que pei renciáo - I." - q u ~ n d a  c/ler re- 
sultavlzo de vinculos sociaes , qtae n nierre fnzin Iernpparo- 
ar i - 2.O - quando elles escsv.k l igados de tal jorte tíj 

pejsoas , que os t inbüo , que nZo podizo e x i ~ l i r  sent ellas. 
E111 consequencia desta ol>servnçáo, reconhecemos , que 
esse dito Ramo devia dividir-? em dous com as legendas 
i." - qtrando os direitos rc~zilrao de vi~rctrlos sociaes ; - 2." - qunndo os dirricos estzo inseparavelmenf2 corIncxoJ com 
a pessoas. 

O R.imo rect~ndario , que tem a primeira legenda, 
ha de subdividir-se em rres coin as legendas -- I.=--- '5'0- 
c i e b d e  conijr<qal; - - Sociednde parenta1 ; - - 
Ontras a s s o c i ~ ~ ô c s  ; -. visto que tiimbe~n na I.", do Pro- 



jecto do Codigo chamamos a estes tres Capitulos todos 
os direitos, vindos dos vinculos sociaes. 

E tratando de  continuar a subdivisáo, que tem a ie- 
genda - Sociedade conjzi~$al; - como era necessario com- 
siderar i."- náo só a niorre real ,  mas tamlem a morte 
legal, a que ella está sujeira por meio da separaçio dos 
Conjuges ; - e 2." - os direitos , e divisáo entre o Con- 
juge vivo, e os herdeiros do morto, no caso da moi.re 
natural, e entre os dous Conjuges no caso da morte Ie- 
gal  , julgamos opportuno terminar essa subdivisáo em 
dous Raminhos com as legendas - I.' morte dos C o n j q e s  - real - O H  Iegnl- 2." direito , ou divirlto entre o Con- 
juge v i v o ,  e os herdeira do morto, OU entre os dous Con- 
jugei vivos. - 

S e g u i ~ d o  o outro R a m o ,  que tem a legenda - Ja- 
riednde pnrental - consideramos, que a podiáo dissolver 
duas diversas morres, e que tinháo diversos resultados; a 
saber: I.' - A tnortc do P ~ l i  : - z . ~  n morte do $lho : - 
e por isso fizemos sahir dessa subdivisáo dous Ramos com 
as ditas legendas. 

A Sociedade parenta1 , dissolvida pela morte do Pai ,  
d8va occasiáo E," - d s  tzi!elajj - e 2." +- parlrlha 
entre. o Corijtlge , 414e ~ o b i ~ v í v t ,  e os jetrs j lhos. - E por 
tantb o Ramo, que rem a legenda - morre do Pai - 
acaba em dous, com as outras duas legendas proxima- 
mente referidas. 

E seguindo a outra subdivisáo, que tem a le enda - 
motic do j l b o  -- nós a fizemos acabar em tres I k a m i n h a  
com as *legendas I . ~  --renl , e ~ e r d d e i r n  ; - -.+cd(i.ocn- 
mcnto ; -- 3." emnt?cipfi~áo : - visro que a filiaçáo :ica- 
bava por estes tres dtueis«s niodos, e que de cada hum 
delles vinhio diveisos rcsliltados. 

Levadas desta soire no fim as (!lias referidas subdivi- 
sões, faltava seguir a ulrima , que tinha a legenda - otc- 
drAS nssociqõcs. - E como estas C J ~ I  rem e m  vista -- n,in- 
duitrin prrsanl - oii rcm em visra - or ;ntrrejses coct/tPs 
-- ciicumstanci.is , que influem nos resaltados , que vem 
da morre de algum dos roeios, fizemos, com que dessa 
subdivisio partissem doiis liamos com as legendas - 
I." - qwe tinbdg rnt vuta a indrrrrrin possonl - 2.". qtre 
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rinh.Zo em virrn o# iniernser ~ocines  ; - e acabando a primei: 
ra em hum Ran~inho com a legenda - divi!.+c socinl cntre 
OS V I V O $ ,  e 05 he$d t i ros ,  do tnorJo : - e acabando srgun- 
da em outro Raminho com a legeqdd - transnris~iu dos 
dire!los do  f ~ ! i r s c . d 9  para os scrrs herdeiros. - 

Conclriida assim a ramificaçáo desse Ramo , que 
tem a legenda - qrr.?tldo os rirrerros rezfalt.20 dos virrcr4los 
socrars - se ue-Se passarnios aa outro, que rem a iegen- 
da - qunn  j o os direitos e s t h  rtrtiriinniente Iigsdos com a 
pessoa. - E como esta ligaçio se encontra 1.' - n o  rrsw 
frrrclo concedido em v i d n :  - 2: - no rrso : - 3." - na 
hnbisaq.io : - 4." - na loe/lç?ro de  obras : - 5." - nas 
rendas , o u  pensões vitalicins : - 6 . O  - no marrdato : - 
7: - no de osito : - o diro Ramo se repartiri, e acaba- P ra em seie iarninhos com as sobreditas legenda*. 

Concluida assim a ~amificaçio desse Ramo , que 
tein a Icgenda - etn rnzno d a  ntorre das  pesseas - segue- 
se,  passarmos no outro, que tem a legenda - enr rnzdo  
da  rilorfe dos  C O H S ~ J .  - 0s direitos morrem por este mo- 
tivo, qiiando elles recahiáo precisamente sobre Iiuma cer- 
ra , e determinada couss , consistindo sobre ella , e náo se 
podendo conceber, deixando ella de exiscii.. Verifica-se 
isto r .O - no penhor ; - 2.' - na hyporh~cn  ; - 3." - 
nn ntttrchrese ; - 4.O - rrns servidões renes ; - 5.' - no 
tutf!:ri~dnro ; --6." - no deposito ; - 7." - nas ceusns sin- 
grflares , que sao objcao do1 actor pertnutntorios ; - 8." - 
n o  legado sit:gulat de cotw certa. - Por tanto desse I<a- 
mo,  que indica a mo! te dos direitos , pmveniente da 
nioi te das couras, pai tiráo oito ~ubdivisóes com estas le- 
gendas pi oximaniente i efel idas. 

Falta para compleinento da Arvore, considerar esse 
iiltimo Ranio , gue tem a legenda - em virtude d n  ~ini-  
p!es morte dos drreitos. - Elle pois indicará a rerminaçáo 
20s ditos diie~tos, náo obstante continuarem a existir as 
pesçols, a que elles pertenciáo, e as cousas, sobre que 
recahiáo. Considerámos, que isto se verificava, quando 
cntervinhd 1.' -- n snt is faç?~ , ou  pngnmento ; - 2." - a 
zovação ; - 3." - o perdZo , 014 pagarnenro dndo  For ferto , 
- 4.O - a tompen:njZo ; - 5.' - A cotftrsão ; - 6.' - 
a insub~rrtrncia , OH ~ n v d l t d a d ~  do dircilo i - 7.' - R 



irdnnrti~s#o ; - 8.' - o Inpso de ientpo , orr n prrstripç20. 
- Por tiinto este ultimo Ramo da nossa Arvore teri es- 
tas oito divisórs coin as sobreditas legendas. 

Seeuindo a pi.imeira divi>áo, que tem a legenda - 
a satisfição, otr pagnnterito - como este hiiinas vezes Iie 
real ,  e verdadeiro, outixs vezes consiste eni lium f;icto, 
que a Lei classifica como sdtisf.içáo, ou pagamento, ella 
teri  dous Raminhos com as 1ege:idas I.' - rrnl - 
I c ~ B / .  -- E delles o primeiro acdbari ern outi,os dous coin 
as legendas - r.a - fel10 pelo proprio devedor ; - 2." 
feto por hum ~erceiro , que pmsn pdra cridor st<ÚroLfn- 
suo , , - E  o segundo acabni,á tnmbem em dous Raniinhos 
com as legendas - I." - consigna$& , ow deposio tios ter. 
ntos, em qtle as  Leis o pcrtnit:em L z . ~  - Cersao de bens 
nos tertrios permittidos pelns Leis. 

Passando ao outro R a m o ,  que rem a legenda - N o .  
v n i ã o ;  - como esta póde resultar, ou de se alterar o 
tempo do pagamento, ou de se a!terar a pessoa, qiie ha 
de pagar; ou de se alterar a pessoa, que ha  de re. 
ceber; elle acabara em tres Kaiiiinlios com as legendas 
-. - altcrado o tempo d o  pngantefito ; - r." fillcrn- 
d~ a pessoa d o  devedor, - 3." finfterndn a p e i s o ~  do 
Crédor. 

O outro R a m o ,  que tem a legenda - perd20, ou 
pngdmerrto dado por feilo - acabirá e? doiis Karnirilios 
com as legendas - i.a - por declaragno expresjn' 2,a - 
por Bedrreç2o de ffirior , e di~po~iç .<o d n  Lci : - visto que 
essa terminaçio da obrigaçáo póde resultar humas vezes 
de huma,  e outras vezes de outra destas cousas. 

Pelo ;mesmo rnotivo o Ramo,  que cem a legenda - 
cmpensaçdo - acabará tnmbem em dous com as legendas - 
1." - por convengZo expresur ; - 2.'-por dirporigZo dn 
Lei. 

Segue-se o outro Ramo,  que tem a legenda - con- 
f d o  - e que designa a uniáo do direito do CrCdor, e 
do devedor na mesma pessoa. E como sáo diversas -0s i.eb 
sulrados , quando esta uni50 se verifica relativaniente ao 
direito, e a obrigaçáo principal, c quando se verifica !.e- 
Jativamente ao  direito, e obrig;içio subsidiaria, este Ra- 
mo acabará em dous com as legeridas -- i."- serido olla , 



nn qunnto ao direite, e okrigdtg2e pinripni - ,sl -son- 
do clla , em qtranto ao direite, e obrignizo ~ulridia- 
rin. - 

Segue-se o R a m o ,  que tem a legenda - a insubsis- 
roncin, orr invtrlidnde do drreito. - E como isto se póde 
verificar. por hum de tres motivos, que vem a ser - nnlli- 
dwde - ler29 - restirrdiçrío - elle acabará em ri.es Raminhos 
com as legendas r.= - por cnnsa de narl1idnde;- 2.'- 
por cntrja de 1es.h ; - -por  cnusa de restitrriçio. 

O ourro Ramo , que tem a legenda - trnnsnrissão - 
refere-se aos direitos, que se dei.iváo de  huns para ou-, 
I F O S ,  e que acabaváo naquelles , começando nestes. E co- 
m o  na i'. do Projecto do Codigo, ou n o  primeiro 
Ramo desta Arvore, os dividimos em duas classes, huns 
que se trcinsferiáo por actos beneficos , c outros , ue se 
rranrferiáo i:or actos permutararios, tarnbern n r e  i a m o  
a c a b ~ r i  com d ~ u s  Raminhos, e com as legendas- I . ~ -  

jd p3r actos benejcos; - 2." - jd por OCGS perniutatorios. 
E como o ultimo Kamo,  que tem a legenda - o 

lapro de tempo, ozt s prescripfdo - indica a finalizaçáo 
dos dii.eitos, que chegáo a ser prescripros : e ha huma 
prcsci.ipçáo geral para o comnlurri dos direitos, e outra,  
que he peculiar a alguns delles , este Ramo acab?rá tam- 
bem em dous com as legendas - I." -prercrippo geral; - 2." prarripçõcj cspecines. - 

Temos assim acabado o deliiieamento da nossa Arvo- 
re da Jusciça , que comprehende rodo o Direito Civil , e 
que marca os geraes pontos de vista, yue havemos de se- 
guir no nosso Proiecro do Cvdigo Civil , a fim de 110s 

dirigirmos por aqudla estrel Ia , que dissemos iinicamente 
tios podia levar a perfectibilidade da 1,e~islaçáo Civil , 
isto h e ,  ao pleno conhecimenio dns diversos actos, de 
que podiáo resultar na Sociedade Civil (lireitos , e otri- 
gaçóes de huns particulares para com os ourros. Como 
fizemos já conhecer, por huma parte , que direitos, e 
obrigaçses apresenraváo huma , e a mesma idéa , e .que 
seguir a algebra dos direitos era apresentar todas as obri- 
gações , que Ihes coi.responJi.53, assim como seguindo-se 
a algebra das +rigaçóes, se vinháo a conFiecer. todos OS 

direitos que Ihes eráo r.elativos ; e pela outra já declari- 



mas; que no dita nosso Projecto hav;amos d ê  qeguir a 
algebra dos diteeitos; por isso nossos Leitores achario a 
d ~ t d  nossa Arvore da juitiça cielinedda com a aigebra dos 
dir eiroç. 

Fazendo-os conhecer a todás , e a cada 11t:rt: delIes , 
no seu nasciniento, na sua vida, e na sua n.o! t e ,  que 
sáo os tres estados, por que elles passáo , julgamos, .que 
teremos prehenchido o mais completo systema de Legisla- 
çáo Civil , iie se póde desejar. 

~ o r r o s ( l n r o r e s  porém deverio ficar entendendo, que 
náo nos obrigamos a seguir em tudo, no nosso Projecto 
d o  Codigo Civil , invariavelmente a romifcaçáo , que 
apresenta a Arvore,  que acabamos de delinear. 

Traraedo-se de  organizar systemas , phde variar miii- 
to o IJlano, n ío  só quando os dedicados a este trabalho 
sáo diversas, dos quaes cada hum rem a sua intelligen- 
cia , porém mesmo quando aquelle , que o~ganizou hain 
systema , o considera segiinda vez. Enráo póde parecer-lhe 
melhor mudar huma especie de bum lugar para ou:io, li- 
gar hum individtio a outra especie diff erentc daquelia, -a 
que se havia attribuido no primeiro trabalho , &c. &c. &c. 

Será facil de conhecer o pouco tenipo, que tomimos 
para compor este Opusculo , cr>meçzdo desde clue chegoli 
a S. Miguel a noticia .da Indicaçáo do Si.. Bastos, na Sec- 
$%O do dia 24 d e  Abril, qrie foi sbrnente pelo meio do 
mez seguinte. Querendo entregar ao Publico ciurtnto anres 
as nossas idéas geraes sobre esre assuniyto pelos motivos , 
que expozemos na carta, que tivemos a iionra de dirigir 
ao dito Ill.mo Deputado, e que vai n o  principio do Opiis- 
culo de que extrahimos esre, náo nos demos o ternpo nr- 
cessario para fazer miudas cori~ecções em parte alguma 
do nosso trabalho. Elle era dirigido a mostrais a necessi- 
dade, que tinhamos, de nos desviarmos da verbda atC 
agora trilhada, para se fazerem Codigo(;, buscando oii- 
tra , que não conduzisse á deformidade, que havia eni to- 
das as obras conhecidas com aiuelle nome. 

Espeiaando, que genios super,iore~ 20 nosso, e mui- 
to mais ricos conhecinienros liiiidicos , fossem 3ri.a~- 
tados a entrar no Concurso deste ráo impr>i,:ante serviço 
a nossa Patria, quizem~s a rodos elles apresentar liberal- 



mente, e com toda a '  franqueza , a fiossa maneira de pca; 
sar ,  para que Ihes fosse conhecida, e della podessom ri- 
rar o proveito , que Ihes parecesse. Mas assim como ellcs , 
até apresentarem os seus Projectos, podeni no syaerna , 
que assentarem de seguir, fazer todas as alteraçóes , que 
o progresso dos seus trabalhos Ihes for indicando, náo 
deviamos nós ficar privados desta taculdade, com a qual' 
estava ligado o interesse nacional, c o melhor serviço 
dos Portuguezcs. 

Estamos persuadidos, que náo havemos de mudar os 
pontos principaes da mossa Planta ; porque essa he já con-: 
cepçáo nossa de mais tempo, bem que nunca tivessemos 
tido a paciencia de a lançar sobre o papel. Em quanto: 
porbm ás ramificações, que provinháo das diversas divi- 
sóes, e subdivisó~ , de que nos lembramos, náo sabe-' 
mos, se alguma emenda nos merecerá a dita nossa Plan-: 
ta, quando foimos tratando de levantar robre cMa o na- 
EO edificio.. 

Errath 
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